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A antracnose, causada por 
 (Sacc. & Magn.) Briosi & Cavara é 

uma das doenças mais importantes do feijoeiro comum 
(  L.). A ampla variabilidade genética 

que apresentem resistência duradoura aos vários patótipos 

 f. sp.  Kimati (Kimati & Galli, 
1970) (Figura 1B) é facilmente obtida em laboratório por 
métodos convencionais (sem indução) apesar de não ser 

2004). No entanto, a ocorrência da fase sexual é fundamental 
para análises genéticas e para o entendimento da estrutura 
populacional de fungos. Nos ascos são encontrados de 1 a 8 
ascósporos, hialinos, de forma alantóide, apresentando, em 
média 21,7 µm de comprimento e 6 µm de largura (Roca 

., 2003). A dimensão e a forma dos ascósporos constituem 
importantes marcadores morfológicos (Panaccione 

 P. Henn. foi utilizada para 
demonstração do ciclo parassexual nesta espécie (Souza-
Paccola ., 2003). Ascósporos anões de G. ,
isolados de , foram obtidos por Wheeler & Driver 
(1953) utilizando meio com carbono radioativo. Até o 

G.  f. sp. O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar linhagens de  f. sp. 
quanto ao crescimento micelial, formação de peritécio e 

O experimento foi realizado no Laboratório 
Multidisciplinar de Biologia do Centro Universitário 
de Lavras. As linhagens utilizadas foram provenientes 
da Micoteca do Laboratório de Resistência de Plantas a 
Doenças do Departamento de Biologia da Universidade 
Federal de Lavras. O experimento foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado, no esquema fatorial 
4 x 2 x 2, utilizando-se quatro repetições. Quatro linhagens 
(L20, L42, L81 e L89) foram desenvolvidas nos meios de 
cultura M3 – 10 grs. de sacarose, 20 grs. de Agar-agar, 2 g. 
de KH2PO4, 1 g de MgSO47H2O, 6 g de neopeptona, 4 mL 
de polivitamínico e 1 L de  H2O destilada - (Junqueira .,
1984) e de folha de feijoeiro – 300 grs de folha de feijoeiro, 
10 grs. de dextrose, 20 grs. de Agar-agar, 1L de H2O - e 
em duas condições ambientais: com e sem fotoperíodo de 
12 horas. Todas linhagens foram incubadas e mantidas em 
temperatura média de 24 °C. Após oito dias de crescimento 
as seguintes características foram avaliadas: crescimento 
da colônia por meio da mensuração do diâmetro em cm e 
formação de peritécio. Após 30 dias de desenvolvimento, foi 

 f.sp. 
. Fitopatologia Brasileira 31:598-600. 2006.

RESUMO
O objetivo deste trabalho foi caracterizar linhagens de  f. sp.  quanto ao crescimento 

folhas de feijoeiro e meio M3 e em condições com e sem fotoperíodo. O comprimento dos ascósporos da linhagem normal 

Constatou-se, pela primeira vez, em  f. sp. 
Palavras-chave adicionais: antracnose, crescimento micelial, morfologia. 

ABSTRACT 
Dimorphism of ascospores in Glomerella cingulata f. sp. phaseoli

The aim of this work was to characterize  f. sp.  strains for mycelial growth, perithecia 
formation and ascospore dimorphism. Four strains were evaluated in common bean leaves and PDA media, with and without 

 f. sp. .
Additional keywords: anthracnose, mycelial growth, morphology.



599Fitopatol. Bras. 31(6), nov - dez 2006

f.sp.

20 (Figura 1A). Neste setor foi observado aparecimento de 
ascósporos muito reduzidos que surgiram espontaneamente. 
Estes ascósporos foram caracterizados através de suas 
dimensões, utilizando-se a relação entre comprimento x 
largura e formato. Foram medidos, ao acaso, 30 ascósporos 
mutantes da linhagem L20, e 30 de tamanho normal, com 
auxílio do software de análise de imagens (Imagen Tool para 
windows versão 3.00 - UTHUSCA). A análise de variância 
foi realizada utilizando-se o programa SISVAR. As colônias 
avaliadas apresentaram coloração escura, superfície contendo 
pequeninos grumos (aglomeração de peritécios) e levemente 
aveludadas no início da germinação. Houve diferença 

ambientes. O meio de folhas de feijoeiro proporcionou maior 
crescimento das colônias nas diferentes linhagens avaliadas. 

(Tabela 1), procedeu-se o desdobramento para avaliar o 

crescimento micelial em BOD e estufa, com as linhagens 
diferindo entre si apenas quando avaliadas na estufa (Tabela 
1). No entanto, todas as linhagens apresentaram maior 
crescimento quando desenvolvidas com fotoperíodo de 12 

as linhagens avaliadas. Como já mencionado, a linhagem 20 
apresentou um setor mutante espontâneo, com formação de 
esporos anões. A partir da mensuração dos ascósporos da 

possuíam formato fusiforme. No entanto, os resultados 
obtidos da análise de variância demonstraram diferença 

quanto ao comprimento dos ascósporos. O tamanho médio 
dos ascósporos normais da espécie  f.sp. 

é de 21,7 µm de comprimento e 5,76 µm de largura 
(Roca Souza 2005). Já os ascósporos mutantes, 
encontrados na linhagem 20, apresentaram em média 15,1 

FIG. 1 – A. Placa com meio M3 mostrando setor mutante da cultura de  f. sp. B. Peritécio em 
C. Ascósporos mutantes (seta) e normais em aumento de 40x. (barra = 20µm)

1

TABELA 1 - Resumo da análise de variância e médias do crescimento micelial (em cm) de linhagens de 
 f. sp.  aos oito dias em dois meios de cultura e diferentes condições ambientais

20µm
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µm de comprimento e 4,4 µm de largura (Figura 1C). 

de ascósporos em  f.sp. 
constituindo-se do primeiro relato nesta espécie em isolados 
de . As demais linhagens apresentaram 
em média as seguintes dimensões (comprimento x largura) 

relato de Wheeler & Driver (1953) sobre a ocorrência de 
ascósporos anões em , através de indução com 
carbono radioativo apresentando comprimento médio de 9,5 
µm para os mutantes e 24,1 µm para os ascósporos normais. 
Os dados citados, comparados com os obtidos, mostram 
que a linhagem mutante descoberta é intermediária entre o 
ascósporo normal e o mutante anão relatado por Wheeler 
& Driver (1953) podendo ser utilizado como marcador 
morfológico em análises genéticas desta espécie.
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